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A HISTÓRIA ENSINA QUE HOUVE GRAVÍSSI-
MOS erros de análise na antevisão da evolução 
de conflitos. A circunstância levou, demasiadas 
vezes, a propostas de ação que apenas resolve-
ram o problema daquela situação específica. Por 
exemplo, os EUA apoiaram Ho Chi Min no final 
da segunda guerra mundial, Saddam Hussein 
durante a guerra Iraque-Irão e vários dos futu-
ros líderes talibãs durante a ocupação soviética 
e, depois, sabemos a história: os aliados de então 
passaram à situação de adversários principais. 
É fácil fazer esta análise agora, mas foi muito di-
fícil fazê-la na altura. Importa por isso, mais do 
que retirar supostas lições do passado, entender 
o que se está a passar dentro do fenómeno do 
terrorismo transnacional para, prospectivamen-
te, encontrar caminhos de evolução que ante-
cipem surpresas estratégicas e evitem apostas 
tímidas e circunstanciais. 
Vamos fazer uma breve análise do que foi e sig-
nificou o ataque terrorista no Sri-Lanka em abril 
de 2019, olhar para lá da região e enquadrar o 
tema em duas grandes vertentes: do terrorismo 
transnacional global e da perspetiva mais global 
dos objetivos prosseguidos, com ou sem recurso 
à violência explícita.

O ataque no Sri Lanka 
Nove locais atacados, 320 mortos (35 eram es-
trangeiros) e mais de 500 feridos. Ataques por 
bombistas suicidas, oriundos de “famílias bem 
estabelecidas, tendo alguns deles estudado em 
universidades estrangeiras, indica uma vez mais 
que os recrutas para missões suicidas não são 
tirados apenas dos ignorantes com problemas 
económicos e emocionais”1. O grupo a que per-
tenciam denomina-se Thawahid Jaman e tem 
ligações ao denominado Grupo Estado Islâmico 
(Daesh). O ataque visou o “cristianismo, o turis-
mo e o mundo empresarial ocidental”2 e, para 
que não duvidássemos da determinação perse-
guida, vimos uma das mulheres a fazer-se explo-
dir juntamente com os seus filhos. A preparação, 
a determinação demonstrada, a organização e a 
capacidade de atuar, desta forma altamente com-
plexa, merecem uma reflexão maior. 
Como em qualquer outro ataque há, quase sem-
pre, motivações internas e externas, causas pes-
soais, regionais e globais. No Sri Lanka há uma 
situação política complicada (visível nas difíceis 
relações entre o primeiro-ministro e o presiden-
te), uma guerra civil mal resolvida e inúmeros 
conflitos étnicos, religiosos e geopolíticos. Neste, 
como em todos os ataques complexos e bem orga-
nizados, nunca há só uma razão ou motivação, há 
muitas. Mas vamos olhar para além deste ataque. 
O Daesh está, mesmo depois de ter perdido qua-
se todo o seu território na Síria e no Iraque, bem 
presente em várias áreas do mundo. O ataque 

no Sri Lanka não foi um momento isolado, nem 
espontâneo. Foi pensado, planeado, financiado, 
sustentado e executado em linha com planos 
muito mais ambiciosos e globais do que a sim-
ples execução de um simples ato de violência 
local pode parecer indicar3. Estamos no terro-
rismo transnacional 3.04, que se afirma por de-
fender objetivos globais, muito acima de simples 
ambições regionais ou locais.

Enquadrando o fenómeno
A circunstância de análise é fortemente influen-
ciada pela perceção do momento. Olha-se para 
2019 e pensa-se numa acalmia do fenómeno do 
terrorismo em 2018. Na verdade, a acalmia de 
2018 foi em países ditos “ocidentais” porque, no 
resto do mundo, o fenómeno continuou em alta. 
O problema é que a circunstância percecionada 
de análise leva aos decisores, também eles muitas 
das vezes, líderes conjunturais ou circunstanciais, 
a mudar recursos e estratégias em função da situa-
ção percebida no momento. Em 2018, no mundo, 
houve mais ataques do que em 2017, invertendo 
uma tendência de descida desde 2014. Mas, na Eu-
ropa, nos EUA e entre os seus principais aliados, 
houve muito menos ataques em 20185.  

Infelizmente, muita da análise e, pior, muitas das 
repostas políticas, partem apenas deste tipo de 
constatações.  É verdade que o Daesh ficou pra-
ticamente sem território no Iraque e na Síria em 
2018 (em 2015 tinha chegado a ocupar uma área 
equivalente a Portugal, com mais de 11 milhões 
de habitantes e uma riqueza acumulada de 3.000 
milhões de Euros)6. Em 2019 perdeu os finan-
ciamentos, a influência e o poder, desmesurado, 
que detinha. Mas como os ataques diminuíram 
na Europa e nos EUA em 2018, a perceção levou 
a mudanças. Infelizmente, muitas destas mudan-
ças não são nem estruturais nem sustentadas em 
políticas de longo prazo. 
Mudanças apressadas levam ao interromper de 
estratégias pensadas para o longo prazo. Estra-
tégias interrompidas deixam de ser estratégias. 
Apenas há estratégia quando há determinação 
de a prosseguir, no tempo e no espaço, até ao 
fim. Sabe-se que houve quase 42.000 comba-

tentes de todo o mundo (oriundos de mais de 
80 países) a juntarem-se ao Daesh entre 2014 e 
2018, que cerca de 5.000 eram mulheres, que 
outros tantos eram menores, que quase 8.000 
destes combatentes já regressaram ou tentam 
regressar aos seus países de origem e, embora 
alguns tenham decidido abandonar a causa ou 
os métodos defendidos pelo Daesh, a maioria 
continua a defender os seus ideais distorcidos7. 
A violência demonstra a ação, e os atos de ter-
rorismo são a face mais visível que perturba e 
marca a agenda mediática. O número de ataques 
terroristas diminuiu efetivamente, em especial 
na Europa e nos EUA, mas, o que muitos pare-
cem esquecer, é que a intenção política radical 
de ganhar poder, com ou sem violência, que é 
um fator muito mais importante de analisar e de 
dissecar, nada indica que esteja a diminuir.      
Em 2011 tivemos um exemplo claro de “decisões 
apressadas”. Ossama bin Laden tinha sido abatido, 
o Norte de África e o Médio Oriente “explodiam” 
em primaveras árabes e, por isso, EUA e aliados re-
tiravam, rápida e completamente, as suas forças do 
Iraque enquanto baixavam a sua presença e apoio 
a muitos países da região. Foi uma circunstância 
mal-entendida que levou, em 2014, a fenómenos 
de enorme dimensão, sendo o mais visível, a as-
cendência meteórica do Daesh e a consequente 
monstruosidade global que provocou8. Será que 
em 2019 caminhamos para um erro semelhante?

O verdadeiro problema
O verdadeiro problema reside na narrativa por 
detrás da ação. De uma narrativa tanto global 
como regional, que propõe objetivos claros a 
atingir, independentemente de implicar o uso de 
violência ou a não. Em 2019, a narrativa jiadista 
radical, em especial a não violenta, não parece 
estar a diminuir – pelo contrário, está forte e 
bem consolidada.  
Desde os anos de 1980 que são bem evidentes as 
duas narrativas extremadas e violentas, a da al-
-Qaeda e a que, mais tarde, criará o Daesh9. Estes 
grupos usaram e usam a violência para atingir os 
seus objetivos, mas ambos se alimentam de nar-
rativas assertivas, que existem desde o primeiro 
milénio e que evoluíram de forma exponencial 
desde a criação da Irmandade Muçulmana em 
1928 por Hasan Al-Bana. 
Estas ideologias, por vezes, manifestam-se com 
violência, mas, na maioria das vezes, traduzem-
-se apenas em campanhas demoradas, não vio-
lentas, que procuram subverter a normalidade 
democrática dos Estados através de estratégias 
bem pensadas, articuladas e profundamente 
desestabilizadoras. Os trabalhos de investiga-
ção de Kenneth Reidy (2018) e de Francisco 
Jorge Gonçalves (2019), sobre “The Accidental 
Ambassadors: Implications of Benevolent Radi-
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calization” e as “As Ameaças Não Violentas do 
Islamismo Radical – O Hizb ut Tahrir na Grã-
-Bretanha (1986-2015)” descrevem em profundi-
dade esta temática.
O verdadeiro problema não está na circuns-
tância que determinou a ação violenta. Está 
na causa enunciada de que se alimentam os 
extremistas violentos. Muito mais do que atos 
violentos há, em escala maior, mesmo muitíssi-
mo maior, quem persiga e defenda projetos não 
violentos (circunstancialmente) de subversão da 
ordem política democrática e constitucional. Há 
propostas de sistemas totalitários e há vontade 
demonstrada de limitar direitos, liberdades e ga-
rantias a milhões de seres humanos. Abundam 
movimentos que defendem direitos desiguais 
entre homens e mulheres, oportunidades exclu-
sivas para determinadas religiões, restrições no 
acesso à educação e imposição política de “algu-
mas verdades” que não podem ser debatidas.
A proposta “político-religiosa” de impor um 
sistema não é recente. Podemos encontrar essa 
intenção desde os primeiros Carijitas do século 
VII d.C. até às ideias excludentes, amplamente 
difundidas por Mawdudi e al-Qutb em meados 
do século XX. Este último autor que, entre várias 
obras, deixou o livro “Marcos Miliários – Miles-
tones – 1964” simplifica que tudo se resume a 
uma simples escolha entre “Al-Hakimiyya (sobe-
rania divina) e a Al-Jahiliyya”10.     
Não estamos perante ameaças existenciais, nem 
sequer de riscos disruptivos. Mas temos um pro-
blema real, que tem dimensão e pode, efetiva-
mente, aumentar. Tudo dependerá da forma como 
olharmos, lidarmos e respondermos ao problema 
nas suas várias dimensões. Responder à violência 
é apenas responder a uma das dimensões. 
Muitos grupos que defendem objetivos políticos, 
que consideramos absurdos, desaparecem, mas 
infelizmente, muitos mais surgem com as mes-
mas ideias (em Gonçalves, 2019, demonstra-se a 
existência sucessiva de mais de dez grupos radi-
cais no Reino Unido, com um ideário parecido, 
que surgiram mal o anterior era ilegalizado). 
A determinação é assim demonstrada pela re-
siliência dos ideais e os grupos que defendem 

o uso da violência não são exceção. A al-Qaeda 
continua implantada em todo o mundo e o 
Daesh continua, mesmo depois de tudo, a ex-
pandir a sua influência (em Moçambique, no 
Burquina Faso, no Afeganistão e, naturalmente, 
no Sri Lanka). 

Resolver o problema não é, simplesmente, travar 
a violência. É acabar com a causa defendida que, 
por vezes, poucas vezes, recorre à violência. É 
preciso opor uma narrativa estruturada à narra-
tiva radical e mostrar a verdadeira natureza da 
ação distópica destes radicais (deve ponderar-
-se, de forma séria, outras estratégias como a 
preparação de muito mais documentários e 
reportagens fotográficas sobre as bestialidades 
cometidas pelo Daesh na Síria e no Iraque por-
que é fundamental mostrar os inúmeros atos 
do imenso sofrimento que causaram, desde as 
escravizações forçadas, as mortes por tortura, o 
queimar vivo de homens, mulheres e crianças, 
até às violações sistemáticas, sujeitando às maio-
res humilhações, pessoas de crenças ou etnias 
diferentes). Finalmente, tem de haver uma es-
tratégia direcionada para as gerações mais no-
vas, para as crianças que nasceram ou viveram 
em idades muito jovens dentro destas regiões. 
Temos de evitar que surja uma nova geração ra-
dical e global.     

Em síntese
Os ataques no Sri Lanka em 2019, demonstraram 
o que não se queria ver e destaparam o que se 
escondia de muitos: que há duas grandes dimen-
sões de um mesmo problema e que, aparente-

mente, apenas nos preocupamos com a menor 
das duas. Só reagimos, de forma clara, à violên-
cia. Mas à narrativa radical tardámos a reagir e 
continuamos tímidos em responder de forma 
assertiva. 
Somos míopes. A uma aparente acalmia nos 
ataques violentos em solo europeu, americano, 
australiano ou canadiano, interrompemos ações 
estratégicas de longo prazo e ignoramos as 
ameaças silenciosas, não violentas, de perturbar 
modelos políticos democráticos, constitucionais 
e consolidados. Radicalismo gera radicalismos. 
Se os governos não reagem, criam-se grupos na 
sociedade que tomam essa iniciativa e, porque 
são criados a partir do caos, geram ainda mais 
violência. 
Não estamos perante fenómenos que impliquem 
ameaças existenciais, mas temos problemas gra-
ves que estão mal respondidos. Não é por travar 
um ato violento que se acaba com a narrativa 
radical. Que 2020 não se pareça com 2011 por-
que é combatendo a origem do problema que se 
vencerá o efeito último das ações violentas. n
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RADICALISMO GERA RADICALISMOS
O problema principal não é apenas o recurso à violência, é fundamentalmente o da disseminação e atrati-
vidade de narrativas radicais proponentes de sistemas políticos totalitaristas, sejam de inspiração religiosa 
radical, sejam de ideologias populistas dominadoras. Alguns dos movimentos radicais islâmicos defendem, 
um pouco por todo o mundo, sistemas políticos baseados numa visão estrita da Sharia (incluindo para 
os países da Europa). Em oposição, crescem os grupos de extrema-direita com discursos tão assertivos e 
radicais quanto esses, pondo igualmente em causa os sistemas democráticos em que vivemos11. 
Assiste-se a movimentos no Reino Unido, em França, na Alemanha, na Bélgica, nos EUA, na Austrália, a 
defender que a Sharia devia ser a base política nestes Estados12. Durante muitos anos as pessoas e os 
governantes ignoraram estas tomadas de posição e tardaram em responder. Só reagiram quando houve 
violência, quando houve terrorismo e a permissividade ao discurso radical abriu campo ao crescimento 
de outros movimentos que apresentam um discurso baseado no ódio e na oposição ao “outro” (contra 
muçulmanos, judeus, orientações sexuais, etnias, etc.). 
Radicalismo gera radicalismos e é aqui que se deve centrar a ação. Deve-se expor o absurdo de ideias tota-
litarizantes, excludentes, impositivas e procurar mecanismos de inclusão de comunidades e de cidadãos13. 
Garantir uma educação aberta, respeitadora dos princípios de igualdade, entre homens e mulheres e entre 
religiões. O importante é combater ideias que defendam restrições aos direitos, liberdades e garantias 
das pessoas, imposição de sistemas políticos ou a expulsão e a menoridade da livre expressão de diversas 
minorias. Resume-se à busca de equilíbrio, oportunidade, firmeza e contra narrativa. Uma correta contra 
narrativa evita radicalismos e previne a violência. É a chave para travar e inverter a tendência do crescimen-
to de radicalismos de todos os tipos.
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